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A FETAEP está organizando e 
mobilizando toda a juventude rural 
paranaense para a participação 

nas dez rodadas de formação político-
sindical, intitulada de Campo Jovem. Com 
a participação ativa das coordenações 
regionais de Juventude, os seminários 
formativos – de dois dias cada – 
deverão atingir mais de 500 jovens das 
regionais sindicais Noroeste Umuarama, 
Noroeste Paranavaí, Campo Mourão, 
Centro Sul, Vale do Ivaí, Curitiba, Norte, 
Norte Pioneiro, Oeste e Sudoeste.

As primeiras formações acontecerão em 
Cianorte (13 e 14 de setembro), Paranavaí 
(19 e 20 de setembro) e Campo Mourão 
(21 e 22 de setembro). Já em outubro as 
cidades contempladas com o evento serão 
Boa Ventura do São Roque, Ivaiporã, Lapa, 
Londrina, Carlópolis, Toledo e São Jorge do 
Oeste. Segundo o secretário de Juventude 
Rural da FETAEP, Alexandre Leal, o objetivo 
das formações é fortalecer a atuação da 
juventude nas bases preparando-os não 
apenas para a sucessão rural no campo, 
mas também para a sucessão sindical.

“Queremos despertar o interesse dos 
jovens pelo Movimento Sindical dos 
Trabalhadores e das Trabalhadoras 
Rurais (MSTTR) para que se insiram, 
cada vez mais, nas nossas ações. Nossa 
expectativa é que novas lideranças surjam 
desses espaços e possam contribuir 
politicamente conosco”, espera Leal.

Sindicato atuante melhora 
vida no campo

21 casas rurais são entregues pela 
FETAEP em Prudentópolis e Iporã 
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Geração de energia renovável  
foi tema de seminário da FETAEP
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• Mais de 500  jovens do campo passarão 
pelos seminários formativos Campo Jovem.
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Estamos muito contentes por levarmos mais dignidade  
às famílias do campo por meio da habitação rural  
(Programa Nacional de Habitação Rural). Ao termos assumido 

e encabeçado os projetos de habitação do Movimento Sindical dos 
Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais (MSTTR) do Paraná como 
entidade organizadora não imaginávamos a quantidade de sorrisos 
e agradecimentos que iríamos angariar. Apesar de todo o trabalho 
e do excesso de burocracia, o resultado social foi compensador.

Até o final desse mês de agosto entregamos oficialmente as 
chaves de mais 21 casas no campo. Mas não paramos por aí!  
Conforme poderão verificar nas páginas 10 e 11 dessa edição 
do nosso Jornal, ainda temos mais 131 obras em andamento  
no Estado, que deverão ficar prontas até o início do ano que vem.  
Além dessas, de 2008 a 2014, intermediamos a construção  
de 735 unidades no Estado.

A FETAEP muito se orgulha desses números, afinal tornar realidade 
o sonho de uma casa nova no campo não é um trabalho para qualquer 
entidade. Lutamos muito para conquistar essa política pública.  
E, para o futuro, seguiremos em busca da continuidade de melhorias 
do programa. Porém, para isso, precisamos ter vocês – agricultores 
e agricultoras – do nosso lado, fortalecendo o Sindicato de vocês. 

Participem das ações sindicais do seu município, 
vocês são os nossos convidados!

Ademir Mueller 
Presidente da FETAEP

Moradia digna 
no campo

Matéria-prima JUlHO 2017   
(Valor Final)

agosto 2017
(Projeção)

Valores de Referência para o CONSELEITE IN62**

Posto Propriedade 1,0449 0,9964

(**) O “Valor de referência CONSELEITE IN62” refere-se a um leite que tem 3% 
de gordura; 2,9% de proteína; 600 mil uc/ml de células somáticas e 600 mil 
uc/mil contagem bacteriana.

Leite em pautA

É com pesar que comunicamos o falecimento do 1º presidente da 
FETAEP, José Lázaro Dumond, no dia 03 de agosto. O MSTTR está 
em luto pela perda deste grande líder. Deixamos os nossos mais 
sinceros sentimentos à família!
A gestão de Lázaro Dumond, que iniciou em 1964, foi marcada por 
muitos progressos e avanços, dentre eles a consolidação do 
Movimento Sindical dos Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais 
(MSTTR) com a fundação de diversos Sindicatos de Trabalhadores 
Rurais pelo interior do Estado que, mais adiante, se uniram em favor 
da fundação da FETAEP, em Londrina (Norte do Estado).
A transferência da Federação para a capital, em Curitiba, foi na 
gestão de Lázaro – que também foi deputado estadual por três 
mandatos, levando os anseios e as lutas dos trabalhadores rurais  
ao legislativo. Nos quase vinte anos de atividade sindical, Dumond 
foi responsável por uma série de convênios junto aos Sindicatos, 
além de ter participado da fundação da maioria dos 308 Sindicatos 
existentes até hoje no Paraná.

Nota de falecimento

De 07 a 12 de agosto o STTR de Santa Helena (Regional Oeste da 
FETAEP) organizou a Feira de Mudas Frutíferas, Flores e Plantas 
Ornamentais do Sindicato. O evento foi um sucesso e contou com  
a participação de aproximadamente 1000 pessoas.

Feira em Santa Helena
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Coletivos da CONTAG
De 07 a 11 de agosto diversos Coletivos da CONTAG estiveram 
reunidos em Brasília. A FETAEP acompanhou de perto as 
discussões dos Coletivos de Finanças e o de Juventude.

AGOSTO 2017

PROTEGER O SOLO E A ÁGUA SE APRENDE NA ESCOLA

Este ano, o Programa Agrinho do SENAR-PR ganhou mais um “braço”, o Agrinho Solos 

que traz como tema: “Conservação de solos: sustentabilidade que garante o amanhã”. Diferente 

do projeto original, a iniciativa voltada ao cuidado da terra e da água, ocorre em parceria com 

colégios agrícolas. Este foi o primeiro ano do Agrinho Solos. Ele abrangeu instituições de 

Cambará, Castro, Lapa, Palotina, Ponta Grossa e Umuarama.

 O Agrinho Solos surgiu com a proposta de unir a metodologia consolidada do projeto 

educacional com as diretrizes do Programa Integrado de Conservação de Solo e Água do Paraná 

(Prosolo). O programa é uma iniciativa do governo do Estado que conta com o apoio de várias 

instituições, entre elas o Sistema FAEP/SENAR-PR. O Prosolo tem o objetivo de chamar a 

atenção para os problemas erosivos do solo e degradação das microbacias hidrográficas no 

Estado. Uma das diretrizes do programa é a capacitação de técnicos, produtores e servidores 

municipais. Nesta linha se encaixa a sinergia com o Agrinho Solos.

Assim como no Agrinho convencional, o Agrinho Solos tem um concurso, que visa a 

avaliação do processo. As categorias envolvem professores, os jovens dos colégios agrícolas 

e as crianças das escolas municipais. O envio dos materiais para avaliação precisa ser feito 

até o dia 8 de setembro e a primeira triagem do SENAR-PR sai no dia 22 de setembro. Mais 

informações no site: http://www.agrinho.com.br/concurso-agrinho/solos

Sustentabilidade político-financeira

O secretário de Formação e Organização Sindical, Cláudio 
Rodrigues, comentou que os debates foram muito pertinentes  
ao atual momento de contingenciamento financeiro. “Algumas 
estratégias de ação e de aproximação com a base foram 
apresentadas, entre elas: aplicabilidade do Plano Sustentar,  
o fortalecimento de parcerias com o Banco do Brasil (COBAN)  
e a implantação do INSS Digital nos Estados”, disse, revelando 
ainda que o atual momento deve ser de união entre Confederação, 
Federação e Sindicatos. 

Sucessão rural

O Coletivo de Juventude da CONTAG traçou estratégias de ações 
para os eventos do Movimento Sindical, tais quais os Festivais da 
Juventude - Municipais, Estaduais e Nacional. Além disso, informa  
o secretário de Juventude da FETAEP, Alexandre Leal dos Santos, 
também foi discutida a restruturação do Programa Jovem Saber. 
“Tudo com vistas ao fortalecimento das políticas públicas em 
benefício da agricultura familiar e da sucessão rural”, destacou Leal. 

Posse em Boa Ventura do São Roque

Tomou posse no dia 25 de agosto a nova diretoria do STTR de Boa 
Ventura de São Roque, da Regional Centro Sul da FETAEP. Sucesso 
aos eleitos e que a causa em defesa dos trabalhadores rurais 
continue pautando as ações sindicais.
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Com o objetivo de estreitar relações e trazer para dentro 
do MSTTR o público da terceira idade é que a FETAEP 
realizou, de 08 a 09 de agosto, o Seminário da Terceira 

Idade, em Curitiba. Com a presença de 50 participantes, 
todos da 3ª idade, evento trabalhou a importância desse 
público na consolidação da história do Movimento Sindical 
paranaense, resgatando a autoestima e convidando-os 
a permanecerem com uma participação ativa. A abertura 
contou com a presença da secretária da Terceira Idade, 
Cleusinete Prates Novaes; da secretária de Mulheres e de 
Políticas Sociais, Marucha Vettorazzi; e do secretário de 
Assalariados e de Previdência Social, Carlos Gabiatto.

Na sequência, o assessor da Regional Sul da Contag, Jose 
Lourenço Cadoná, falou sobre a importância dos idosos 
permanecerem dentro do MSTTR e na gestão sindical, 
mesmo depois de aposentados; enquanto o presidente 
da FETAEP, Ademir Mueller, apresentou todas as lutas e 
as conquistas do Movimento. Já a assessora da FETAEP/
EMATER e educadora popular, Solange Santos, motivou 
os participantes - de uma maneira lúdica e divertida - 
por meio da personagem “Maria de Bodocó”, a não se 
acomodarem por estarem na 3ª idade e continuarem 

ativos no meio sindical, em suas propriedades rurais e 
também no dia a dia, com a prática de atividades físicas.

“Além de propiciar uma aproximação com a 3ª idade quisemos, 
com este evento, levar também um pouco de cidadania a 
eles”, disse a secretária de 3ª Idade da FETAEP, Cleusinete 
Prates. Em sua fala, ela demonstrou como as lideranças 
podem trabalhar com a 3ª idade dentro dos Sindicatos, 
repassando várias dicas práticas. Já a secretária de Políticas 
Sociais da FETAEP, Marucha Vettorazzi, dialogou sobre 
a necessidade de valorização e respeito aos idosos, que 
merecem mais atenção – seja em casa ou nos Sindicatos.

Seminário da Terceira Idade aproxima a base

• Idade aqui é sinônimo de sabedoria e muita luta sindical.

• Secretária da Terceira Idade da FETAEP, Cleusinete 
Prates Novaes, dá as boas-vindas aos participantes.
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Por entender a necessidade de impulsionar entre a 
agricultura familiar a adoção de medidas alternativas 
para a geração de energia renovável é que a FETAEP 

promoveu o Seminário de Meio Ambiente nos dias 17 e 
18 de agosto, em Curitiba. Estiveram presentes cerca 
de 60 lideranças sindicais das dez regionais da FETAEP 
(Oeste, Campo Mourão, Sudoeste, Noroeste Umuarama, 
Noroeste Paranavaí, Curitiba, Centro-Sul, Norte, Norte 
Pioneiro e Vale do Ivaí) que juntas intensificaram os 
debates em torno das possibilidades que o campo 
apresenta quando o assunto é a utilização de energias 
renováveis e preservação do meio ambiente.

Ao todo foram apresentadas seis palestras: “Código 
Florestal e o CAR (Cadastro Ambiental Rural)”, com o 
Instituto Ambiental do Paraná (IAP); “Exploração do Gás 
Xisto”, “Produção e Utilização das Fontes de Energias 
Renováveis”, apresentadas pelo EMATER e pela Associação 

Brasileira de Pequenas Centrais Hidrelétricas e Centrais 
Geradoras Hidrelétricas (Abrapch); “Experiências com 
Energias Renováveis”, com a Itaupi Binacional; e, por 
fim, o “Programa Integrado de Conservação de Solo e 
Água do Paraná”, apresentado pela própria FETAEP.

Para o secretário de Meio Ambiente da FETAEP, Alexandre 
Leal, toda a programação foi construída a fim de reafirmar o 
Projeto Alternativo de Desenvolvimento Rural Sustentável e 
Solidário (PADRSS) do Movimento Sindical dos Trabalhadores 
e das Trabalhadoras Rurais (MSTTR), que é um grande 
patrimônio do MSTTR, motivando assim a implementação 
e domínio da sustentabilidade também pelas energias 
renováveis. “As possibilidades são várias: energia solar, 
eólica, biogás a partir de dejetos da criação e por aí vai. Cada 
um pode fazer a sua parte na implementação de técnicas 
mais saudáveis que, com certeza, teremos um melhor 
cenário ambiental dentro dos próximos anos”, comenta.

Geração de energia renovável foi tema de seminário da FETAEP

Confira os principais destaqueS!

CAR – Cadastro Ambiental Rural 

Engenheira florestal do IAP, Cláudia Sonda, salientou a 
importância da adesão ao PRA (Programa de Regularização 
Ambiental) durante o preenchimento do CAR. “Quem 
não aderiu, não precisa se desesperar, apenas retificar!”, 
orientou. Procure o Sindicato do seu município e 
informe-se. O prazo final para aderir ao CAR e ao PRA 
termina em dezembro. Não deixe para a última hora.

• Abertura com a presença da diretoria da FETAEP e da diretora de Restauração e Monitoramento Florestal do IAP, Mariese Muchailh.

• Time de peso que sai com o compromisso de difundir entre os agricultores os temas trabalhados em defesa do meio ambiente.
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Exploração do Xisto

A FETAEP convidou para falar sobre a exploração do Gás 
de Xisto e Energia Renovável, o palestrante e especialista 
em assuntos energéticos que acompanha o processo de 
exploração de Xisto no Paraná: Ivo Pugnaloni, engenheiro 
eletricista, ex-diretor de Planejamento e Distribuição da 
Copel e presidente do grupo Enercons Consultoria em 
Energias Renováveis. Ele esclareceu e conscientizou quanto 
as causas e consequências da extração do gás no método de 
fraturamento hidráulico, também conhecido como “fracking” 
– um dos mais agressivos. “Os agricultores familiares e o 
Movimento Sindical precisam estar atentos, pois com este 
método são grandes as chances de contaminação do solo e 
de lençóis freáticos por produtos químicos, além de falha no 
abastecimento de água devido ao uso intensivo”, alertou.

Biomassa animal

Paulo Afonso Shmidt, assessor de Energias Renováveis 
da Itaipu Binacional, apresentou a vocação energética do 
Oeste do Paraná, entre elas a solar e a proveniente de 
biomassa animal, que transforma o passivo ambiental 
em ativo energético. Shmidt trouxe a preocupação com a 
grande quantidade de gás metano existente sem o devido 
tratamento. “Este gás potencializa em 23 vezes o efeito 
estufa. Se não dermos um destino adequado ao metano 
teremos um futuro danoso. Ele pode, inclusive, comprometer 
os recursos hidrográficos”, alertou o assessor da Itaipu, 
que elogiou a iniciativa da FETAEP ao debater este tema 
tão relevante ao meio ambiente junto à sua base sindical.

Fraturamentento hidráulico para 
exploração Xisto – Saiba como é!

O “fracking” ou fraturamento hidráulico, também 
conhecido pelos nomes de gás de xisto, gás extraído 
por processo não convencional ou “shale gas”, 
consiste de uma fórmula contendo 609 componentes 
químicos (alguns deles radioativos) que são injetados 

no subsolo, sob a pressão de 5 mil atmosferas 
para fazer o metano se desprender do solo. Antes 
da injeção desse coquetel químico são realizadas 
violentas explosões no subsolo para quebrar as rochas 
sedimentares. É considerado um dos processos de 
produção de energia mais agressivos ambientalmente 
e está proibido em vários países do mundo. 

Energias renováveis

O engenheiro mecânico, técnico em agropecuária, Matheus 
Pereira Ramos, falou aos agricultores familiares no decorrer 
do evento sobre planejamentos e desenvolvimento de 
sistemas de geração, transporte ou transmissão, distribuição 
e utilização de energia – seja ela renovável, como hídrica, 
solar, eólica ou de biomassa; ou não renovável, obtida do 
petróleo, carvão, gás natural ou material radioativo, como 
o urânio (usado em usinas nucleares). Em sua fala, deixou 
como sugestão aos futuros empreendedores que avaliem 
o melhor tipo de energia de acordo com o perfil de sua 
propriedade, sempre analisando os impactos ambientais, 
sociais e econômicos relacionados ao local de instalação.
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Formação Sindical

Regional de Curitiba da FETAEP inicia ENFOC
Escola Nacional de Formação da CONTAG (ENFOC) chega a mais uma Regional do Paraná

• Secretário de Formação e Organização Sindical da FETAEP, Cláudio 
Rodrigues, no encerramento do 1º módulo da ENFOC Regional Curitiba.

Mais uma Regional Sindical da FETAEP inicia a  
Escola Nacional de Formação da CONTAG. Trata-se  
da Regional de Curitiba, antiga regional 10, que 

percebeu neste novo formato da ENFOC o fortalecimento 
imediato da prática sindical dos dirigentes participantes.  
O 1º módulo, que aconteceu de 22 a 24 de agosto, na Lapa, 
trabalhou com a temática “Sujeito, Identidade, História 
e Concepção”. Cerca de 40 educandos participaram. 

Este módulo contou com a presença do educador popular 
da FETAESC, Adriano Gelsleuchter, que conduziu junto ao 
grupo as discussões em torno de “Estado, Sociedade e 
Capitalismo”. “Educação Popular” foi apresentada pelos 
próprios educadores da Regional, incluindo aí o secretário 
de Formação e Organização Sindical da FETAEP, Cláudio 
Rodrigues, que juntos dialogaram com os educandos sobre 
a experiência pessoal de cada um enquanto educadores 
populares. Já a “Construção do Sujeito” foi trabalhada 
pela assessora de Formação da FETAEP, Paula Shirata.

Para a FETAEP, segundo Rodrigues, investir na formação é 
fortalecer a atuação das lideranças locais – aqueles e aquelas 
que estão próximos da base. “A partir do conhecimento 
formativo que compartilhamos com eles esperamos 
contribuir com o desenvolvimento rural sustentável”, 
comenta, dizendo ainda que todas as ações da ENFOC nas 
Regionais tem como pano de fundo o Plano Sustentar, que 
trouxe uma nova forma de trabalhar e gerir o MSTTR.

Regional Centro Sul concluiu 3º módulo da ENFOC
Em Prudentópolis, o 3º módulo trabalhou com a temática 
“Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário”

• Vice-presidente da FETAEP, Marcos Brambilla, falou sobre 
as políticas públicas disponíveis para a agricultura familiar.

De 29 a 31 de agosto, Prudentópolis sediou o 3º módulo 
da ENFOC Regional Centro Sul da FETAEP. Com o eixo 
pedagógico “Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário”, 
os educandos foram levados a refletir sobre o tema e a 
conhecer o Projeto Alternativo de Desenvolvimento Rural 
Sustentável e Solidário (PADRSS), da CONTAG. Além disso, 
puderam vivenciar na prática o funcionamento de um 
Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, que se 
reúne sempre nas instalações do STTR de Prudentópolis.

O vice-presidente da FETAEP e secretário de Política Agrícola, 
Marcos Brambilla, esteve com os educandos apresentando 
ao grupo algumas políticas públicas disponíveis à agricultura 
familiar. Porém, não foi só isso. Brambilla também apresentou 
um cenário bem preocupante em torno da produção 
sustentável, em que alguns produtores – motivados pelos 
ganhos financeiros – não estão levando em consideração 
a responsabilidade que têm em suas mãos ao produzirem 
alimentos. Além disso, Brambilla refletiu sobre o desafio que 

os agricultores e as agricultoras têm pela frente com relação 
à organização e comercialização da produção. “A tendência de 
mercado será sempre a de excluir os desorganizados”, alertou. 

Entre os destaques desse módulo, além do conteúdo  
trabalhado em sala, foi o momento cultural que tiveram  
com a “Feira de Trocas”. Cada educando levou um produto 
oriundo da sua cidade, como mudas, sementes,  
artesanatos, produtos da agroindústria, entre outros. 
“O momento foi muito enriquecedor não apenas por conta 
das trocas, mas essencialmente pelos relatos e pelas 
histórias que acompanharam cada produto”, comentou 
a assessora de Formação da FETAEP, Paula Shirata. 

Além da presença do vice-presidente, este 3º módulo também 
contou com a presença da secretária de Mulheres e de Políticas 
Sociais, Marucha Vettorazzi, e do secretário de Juventude, 
de Política Agrária e de Meio Ambiente, Alexandre Leal.

Formação Sindical e seus objetivos

Empoderar os sujeitos historicamente afastados dos 
processos formais de educação; propiciar uma leitura 
de mundo e de sociedade que emancipe e liberte; 
além de desenvolver um olhar crítico e uma postura 
propositiva de novos caminhos para uma sociedade 
mais justa e igualitária. Estes são apenas alguns dos 
propósitos formativos da Escola de Formação.
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Sindicato atuante melhora vida no campo
Em São Jorge do Ivaí o STTR faz trabalho de corpo a corpo  
com a sua base levando conhecimento e informação à agricultura familiar.

A chácara “Fazendinha Sonho Meu”, propriedade do 
casal de agricultores familiares de São Jorge do 
Ivaí, Donizete Pereira da Costa e Célia Maria Sirio 

da Costa, representa na prática como um Sindicato de 
Trabalhadores Rurais atuante pode levar benefícios e 
melhorias à família trabalhadora rural. “Tudo aqui começou 
graças ao incentivo e às informações que recebemos do 
Sindicato, foi o início de tudo. Com o PRONAF, acessado 
via Sindicato, estruturamos nossa chácara: financiamos a 
estufa, o trator, as vacas”, comenta a agricultora Célia. 

Em um espaço de 3 mil m² o casal cultiva – de maneira 
orgânica – mandioca, alface, almeirão, rúcula, rabanete, 
couve, agrião, abóbora, galinha caipira, porco e também 
possuem duas vacas leiteiras para o consumo próprio. 
Porém, já estão cheios de planos e pensam mais 
adiante investir numa produção leiteira para o público 
externo. Toda a colheita é escoada na cidade, na rua, ou 
diretamente aos comerciantes locais, alguns proprietários 
de lanchonetes, sem a figura de atravessadores.

Além do STTR, os técnicos do instituto EMATER também 
estão constantemente orientando o casal e incentivando a 
produção orgânica. “Só não dizemos que a nossa produção 
é 100% orgânica por conta dos vizinhos, que cultivam milho”, 

lamenta o agricultor Donizete. Porém, não vão desanimar e 
em breve entrarão com o pedido do selo orgânico visando 
agregar valor à produção. Com as dicas do EMATER, o casal 
tem adotado técnicas naturais, agroecológicas, para evitar o 
uso dos defensivos agrícolas que têm surtido efeito. Escolas 
também visitam com frequência a propriedade, já que ela 
é uma referência pela qualidade de produção e capricho.

Mesmo estando num espaço pequeno, nada na chácara 
“Fazendinha Sonho Meu” fica sem produção. “Não temos 
qualquer canto improdutivo. Tudo aqui é aproveitado.  
Dá para ter uma boa renda e viver tranquilo”, informa Donizete, 
que muito se orgulha da vida que levam no meio rural. Não 
trocam a qualidade de vida do campo por nada. “Tivemos 
uma pequena experiência na cidade e não nos adaptamos. 
Sentia muita saudade de mexer no sítio, sujar a mão, e mais 
do que depressa voltamos”, revela o agricultor. No campo, 
continua Célia, perto da criação, temos paz e realização. “Só a 
nossa casinha que precisava de melhorias”, diz a agricultora.

Tecnologia no campo – Facebook e WhatsApp já 
estão chegando no campo e muitos agricultores já 
fazem uso das ferramentas para escoar a produção. 
Como é o caso do casal. “Já fizemos vendas pela 
internet. Foi muito bom”, acrescenta o agricultor. 

• “Com o PRONAF, acessado via Sindicato, estruturamos nossa chácara: 
financiamos a estufa, o trator, as vacas”, comenta a agricultora Célia.

• Mesmo estando num espaço pequeno, nada na 
chácara “Fazendinha Sonho Meu” fica sem produção.
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Regional Sul 

CONTAG realiza no Sul o Seminário de
Desenvolvimento da Agricultura Familiar

Lideranças sindicais do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul participaram, nos dias 1 e 2 de 
agosto, na FETAESC, do Seminário Regional Sul 

de Desenvolvimento da Agricultura Familiar, organizado 
pela CONTAG. O evento teve como objetivo coletar 
informações, dados e principalmente proposições dos 
dirigentes sindicais do Sul acerca do atual cenário sindical, 
com ênfase nas Reformas Trabalhista e Previdenciária.

Todas as proposições levantadas pelo grupo foram 
encaminhadas à CONTAG que, em setembro, 
realizará um grande seminário nacional. Segundo o 
presidente da FETAEP, Ademir Mueller, que também é 

coordenador da Regional Sul da CONTAG, o Seminário 
debateu a representatividade e a representação 
sindical e traçou um perfil da agricultura familiar 
do Sul para fins de enquadramento sindical. “Para 
as Federações do Sul, propriedades com até quatro 
módulos fiscais são consideradas da agricultura 
familiar, podendo contratar mão de obra temporária 
entre 120 e 180 dias por ano”, informou Mueller.

Para o presidente da CONTAG, Aristides dos Santos, o 
Seminário teve como foco um olhar para o futuro do 
Movimento Sindical. “Todos estão de parabéns pelo nível dos 
debates e pelo planejamento realizado”, avaliou Aristides.

O 4º Congresso Nacional da CTB (Central dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil) contou 
com a presença dos dirigentes Márcio Serenini, 

presidente do STTR de São Tomé e representante da 
FETAEP na Regional Sindical Noroeste – Umuarama, e 
Wilson de Souza Silva, presidente do STTR de Indianópolis 
e coordenador da Regional Sindical Noroeste – Umuarama, 
ambos representando os trabalhadores rurais.

O evento aconteceu de 24 a 27 de agosto, em Salvador 
(BA). O tema central foi “Democracia e luta em defesa do 
emprego e dos direitos” e, segundo Serenini, a principal 
mensagem que ficou do evento foi a necessidade de união 
entre as categorias de trabalhadores. “Somente unidos 
teremos força para resistir aos constantes ataques que 
os trabalhadores de forma em geral vêm sofrendo com a 
retirada de direitos trabalhistas e previdenciários”, salientou.

• Presidente da FETAEP, Ademir Mueller, também 
coordenador da Regional Sul da CONTAG, durante o Seminário.

• Dirigentes sindicais do Sul preocupados 
com o atual cenário político-sindical.

Rurais presentes no 4º Congresso da CTB

• Márcio Serenini (STTR São Tomé), Adilson Araújo 
(CTB) e Wilson de Souza Silva (STTR Indianópolis).
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Desde o início do ano, a FETAEP já entregou 21 casas rurais, 
sendo 12 em Prudentópolis (Regional Centro Sul) e 9 em Iporã 
(Regional Noroeste Umuarama), construídas pelo Programa 
Nacional de Habitação Rural (PNHR). Além dessas, mais 16 
unidades habitacionais também deverão ser entregues nos 
próximos dias, em Altônia e São Tomé (ambas na Regional 
Noroeste Umuarama). A Federação é a entidade organizadora 
do Programa, responsável por toda viabilização e execução 
dos projetos, e o Banco do Brasil foi o agente financeiro. 

Mais unidades - Até o final do ano deverão ficar prontas  
as demais obras que estão em andamento no Estado: 
Francisco Alves (10 casas), Tomazina (09 casas), Araruna  
(08 casas), Cantagalo (10 casas) e Carlópolis (05 casas). 
Também estão sendo executadas obras em Goioxim  
(8 casas), Boa Ventura do São Roque (10 casas), Barracão 
(16 casas), São Jorge do Patrocínio (10 casas), Virmond 
(19 casas) e Laranjeiras do Sul (10 casas). Todas fazem 
parte da última remessa de 152 casas contratadas pelo 

Banco do Brasil na metade do ano passado. Além dessas, 
de 2008 a 2014 foram construídas 735 unidades no 
Estado, sendo a FETAEP a entidade organizadora.

O Programa Nacional de Habitação Rural é uma conquista 
do Movimento Sindical, que tem como principal objetivo 
promover o acesso à moradia digna às famílias que vivem 
no meio rural. “Desde 2008 temos abraçado essa causa e 
lutado para fazer com que essa política pública chegue às 
famílias paranaenses. Apesar de todas as dificuldades e do 
excesso de burocracia, ao vermos os sorrisos das famílias 
ao receberem as chaves temos a certeza de que tudo valeu 
a pena”, revela o presidente da FETAEP, Ademir Mueller.

Habitação Rural

21 casas rurais são entregues pela FETAEP 
em Prudentópolis e Iporã
Além dessas, mais 16 deverão ser entregues nos próximos dias em São Tomé e Altônia. 

• Famílias recebendo as chaves em Prudentópolis, no dia 28 de agosto.

• Casas entregues em Iporã no dia 15 de agosto.

Programa parado 

“Infelizmente, por enquanto, não tem nova remessa 
de casas para serem contratadas, pois estamos 
aguardando que o programa volte a operar a todo 
vapor, com segurança de que haja investimento por 
parte do governo, para não criar expectativa nas 
famílias”, acrescentou Mueller, já adiantando que esta 
continuará sendo uma das pautas de reivindicações 
da FETAEP e da CONTAG perante o governo.

FETAEP leva dignidade às famílias 
do campo ao acreditar e assumir a 
responsabilidade de ser uma das 
entidades organizadoras do PNHR.
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Família vê sonho se tornando realidade
FETAEP, entidade organizadora do PNHR, faz com que Política Pública chegue a quem precisa.

A família de Maria de Lourdes Cordeiro Alves  
está radiante com a nova casa de 58 m² adquirida 
pelo Programa Nacional de Habitação Rural  

(PNHR), via Sindicato dos Trabalhadores e das 
Trabalhadoras Rurais de Prudentópolis e FETAEP.  
A casa, composta por 3 quartos, sala, cozinha e 
banheiro, é totalmente diferente da anterior, “com muito 
mais conforto. Agora sim recebo, com muito orgulho, 
meus filhos e netos na minha casa nova”, disse ela. 

A casa anterior era de madeira, revela a agricultora,  
e estava tomada por cupins. “Além disso, os vidros já 
estavam se quebrando, pois a casa contava mais de 35 
anos”, conta.  Segundo a agricultora, a luta para conquistar 
a casa foi grande e, sem o empenho e dedicação do 
Sindicato e da FETAEP, esse sonho não teria se concretizado. 
“Agradecemos imensamente estas duas entidades”, agradece 
a agricultora que em aproximadamente 1 hectare ela e o 
esposo cultivam feijão, milho, batata doce e mandioca. 

• Antes. • Depois.

Capacitação em Técnicas de uso e manejo correto de agrotóxicos 
Treinamentos gratuitos são destinados aos agricultores de Campo 
Mourão, Apucarana, Ivaiporã, Pitanga, Prudentópolis e Reserva.

Em virtude da dificuldade do correto uso, manejo e descarte 
dos agrotóxicos, o Ministério Público do Paraná, por 
meio da Coordenação Regional da Bacia Hidrográfica 

do Alto Ivaí, com a colaboração da FETAEP, convida todos os 
agricultores e agricultoras a participar dos treinamentos sobre 
Técnicas de Uso e Manejo Correto de Agrotóxicos, Uso de EPIs 
(Equipamentos de Proteção Individual), Tríplice Lavagem e 
Destinação Correta de Embalagens de Agrotóxicos. Os eventos 

acontecerão nos municípios, polos regionais, de Campo Mourão, 
Apucarana, Ivaiporã, Pitanga, Prudentópolis e Reserva.

A capacitação será realizada pelo Sindicato Nacional da Indústria 
de Produtos para a Defesa Vegetal (Sindiveg), que firmou Termo 
de Acordo com a Coordenação Regional da Bacia Hidrográfica 
do Alto Ivaí. Confira abaixo os locais e as datas dos eventos. 
Para participar, basta se dirigir ao local no referido dia.

Município Campo Mourão
Data/Horário da reunião: 16/10/2017 

13h30 às 17h
Local do Treinamento: Sede da COMCAM–Consórcio 

dos Municípios da Região 
de Campo Mourão, sito na 
Rua Brasil, 879, Centro.

Município Apucarana
Data/Horário da reunião: 17/10/2017 

13h30 às 17h
Local do Treinamento: Câmara Municipal de 

Vereadores de Apucarana, 
sito na Praça  Centro 
Cívico José de Oliveira 
Rosa, nº 52-B – Centro.

Município Ivaiporã
Data/Horário da reunião: 18/10/2017 

13h30 às 17h
Local do Treinamento: Câmara Municipal de 

Vereadores de Ivaiporã, 
localizado à Praça dos Três 
Poderes, s/n.º - Centro.

Município Pitanga
Data/Horário da reunião: 19/10/2017 

13h30 às 17h
Local do Treinamento: Câmara Municipal de 

Vereadores de Pitanga, 
sito na Rua Visconde de 
Guarapuava, 311 – Centro.

Município Prudentópolis
Data/Horário da reunião: 20/10/2017 

08h30 às 12h
Local do Treinamento: Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais, sito na Rua 
São Josafat, 834.

Município Reserva
Data/Horário da reunião: 27/11/2017  

13h30 às 17h
Local do Treinamento: Câmara Municipal de 

Vereadores de Reserva, 
sito na Rua Generoso 
Marques,1035 – Centro.
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Aconteceu

Em reunião, no dia 16 de maio, com o gerente executivo do INSS de Curitiba, Aldebrando Lins de 
Albuquerque, o secretário de Previdência Social da FETAEP, Carlos Gabiatto, propôs uma parceria 
entre a Gerência Executiva, a FETAEP e a Regional 10 para facilitar o acesso às informações do 
INSS pelos sindicatos. Também participaram do encontro o chefe de Serviços Administrativos e 
Chefe Substituto, Antonio Marcos Ribeiro, o presidente do STR de Contenda e delegado sindical, 
Miguel Treziak, e o assessor da FETAEP, Clodoaldo Gazola. Na ocasião, Albuquerque se propôs a 
fazer um treinamento para os dirigentes sindicais e funcionários dos sindicatos que irão utilizar o 
sistema de informação.

Em 22 de agosto diretores da FETAEP estiveram com o presidente Nacional do 
INSS, Leonardo Gadelha, que veio a Curitiba apresentar a plataforma “INSS 
Digital” - que tem como objetivo disponibilizar às entidades sindicais uma nova 
forma de acesso aos benefícios do INSS.


